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1 — Objetivos de Aprendizagem  

 

1. Compreender e dominar todo o processo da Programação Museológica, do Conceito 

Ordenador e dos Programas Científico e Museológico ao Programa Museográfico, à 

Programação de Atividades e à constituição de redes museais. 

2. Ser capaz de definir e identificar a linguagem museal como linguagem mista e como 

processo metonímico. 

3. Ser capaz de definir e identificar a espacialização das funções museológicas, quer 

num edifício adaptado, quer numa construção de raiz. 

4. Dispor de meios operativos que permitam propor intervenções nas diversas 

funcionalidades do espaço e da atividade museológicos. 
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2 — Conteúdos Programáticos  

1. Programar um edifício destinado a Museu. História e tipologias da arquitetura de 

museus. A espacialização das funções museológicas. 

2. Programar o Discurso e as narrativas museais. A linguagem museal como linguagem 

mista. O processo museológico como processo metonímico. Exposições 

permanentes, temporárias, rotativas e itinerantes.  

3. Conceito Ordenador, Programa Científico e Programa Museológico: conteúdos e 

testemunhos. A seleção dos testemunhos para os diversos fins expositivos. A 

atividade complementar de investigação e divulgação científica através de 

publicações e de colóquios, palestras, conferências e cursos.  

4. O Programa Museográfico. As condições de conservação e segurança. A encenação 

dos percursos de leitura na exposição. O papel da equipa de conceptores plásticos e 

de design de equipamento e de comunicação.  

5. A Programação das Atividades: os serviços de educação e extensão cultural. 

6. Redes locais, regionais e nacionais de museus.  

 

 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Exposição dos conteúdos e das metodologias de trabalho com recurso permanente a 
apresentações em power-point e com análise de casos concretos.  

Seminário de alunos que já realizaram dissertações de mestrado. 

Avaliação: Participação ativa qualificada nos seminários e visitas e realização de um trabalho 
da investigação individual sobre a unidade museológica diagnosticada, tendo em vista o 
desenvolvimento de alternativas programáticas. 

Estímulo à autoavaliação e aplicação de avaliação quantitativa final do trabalho produzido. 
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5 — Assistência aos alunos  

Atendimento aos alunos: quartas-feiras, das 17.00 às 18.30 horas, na sala 423.  

Contacto do docente: e.duarte@belasartes.ulisboa.pt 
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